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Resumo: O presente estudo descreve um caso clínico de artrogripose em um cordeiro recém-nascido, 

observado em uma propriedade no Perímetro Irrigado do Itans, Seridó do estado do Rio Grande do 

Norte, nordeste do Brasil. O cordeiro apresentou apatia, escore corporal baixo, sinais de anorexia e 

desestruturação neuromuscular correlacionada à deformidade bilateral nos membros. Com base no 

histórico e nos sinais clínicos observados, estabeleceu-se o diagnóstico presuntivo de deformidade 

congênita compatível com artrogripose, possivelmente agravada pela ausência de ingestão do colostro, 

condição que pode ter comprometido a imunocompetência neonatal e contribuído para a manifestação 

do quadro clínico. Um tratamento suporte foi instituído para estimular a alimentação e o ganho de peso 

do cordeiro. O animal veio a óbito no décimo primeiro dia de vida. 
 

Palavras chave: Artrogripose múltipla congênita, rigidez/deformidade articular, distúrbios locomotores, 

bovino, ovino. 

 

Arthrogryposis in a lamb in the Itans Irrigated Perimeter, Seridó in Rio Grande do Norte state, Brazil: case 

report 
 

Abstract: This study describes a clinical case of arthrogryposis in a newborn lamb observed on a farm in 

the Itans Irrigated Perimeter, Seridó region of the state of Rio Grande do Norte, northeastern Brazil. 

The lamb presented with apathy, low body condition score, signs of anorexia, and neuromuscular
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dysfunction correlated with bilateral limb deformities. Based on the history and observed clinical signs, a 

presumptive diagnosis of congenital deformity compatible with arthrogryposis was established, possibly 

aggravated by the absence of colostrum intake, a condition that may have compromised neonatal 

immunocompetence and contributed to the manifestation of the clinical picture. Supportive treatment was 

instituted to stimulate feeding and weight gain in the lamb. The animal died on the eleventh day of life. 
 

Key words: Arthrogryposis multiplex congenita, joint stiffness/deformity, locomotor disorders, cattle, 

sheep. 

 
 

Introdução 
 

A artrogripose é uma deformidade esquelética congênita caracterizada pela flexão fixa de 

uma ou mais articulações, que se desenvolve durante os primeiros estágios da gestação (Raja et 

al. 2016). A deformidade é caracterizada pela alteração permanente na postura e função dos 

membros, devido a contraturas articulares e atrofia muscular ocasionando rigidez ou restrição 

de movimento de articulações (Khodakaram-Tafti et al. 2014; Raja et al. 2016). A extensão da 

alteração é variável e pode afetar apenas um, dois ou os quatro membros, ocorrendo com maior 

frequência nos membros anteriores e nas articulações distais (interfalangeanas, 

metacarpofalangeanas, carpianas e/ou metatarsofalangeanas), as quais costumam estar mais 

rígidas que as articulações proximais (Ahuja et al. 2017; Hamdy et al. 2024). 

A artrogripose múltipla congênita (AMC) é uma doença rara, associada a mais de 300 

distúrbios distintos, que causa múltiplas contraturas articulares, juntamente com 

enfraquecimento muscular e fibrose. Na maioria dos animais, problemas congênitos, como 

anomalias na estrutura e função de tecidos, órgãos e sistemas, manifestam-se durante as fases de 

desenvolvimento embrionário ou fetal (Singh et al. 2020).  

A causa exata da artrogripose ainda é desconhecida. As contraturas articulares geralmente 

podem ser causadas por qualquer coisa que restrinja o movimento normal das articulações antes 

do nascimento, devido aos tendões conectados as articulações não se esticarem em todo o seu 

comprimento (Singh et al. 2020). Entretanto, acredita-se que tais malformações podem ser 

atribuídas a uma variedade de causas, incluindo fatores hereditários, infecciosos, exposição a 

plantas tóxicas, agentes químicos, traumas físicos ou carências nutricionais (Schild et al. 2009; 

Dantas et al. 2010). 

Entre os agentes teratogênicos que podem influenciar a condição estão infecção pelo vírus 

da língua azul ou Akabane (no início da gestação); ingestão de plantas tóxicas como Lupinus 

sericeus, L. caudatus, Astragalus sp. e Nicotiana glauca; ingestão de gramíneas do gênero 

Sorghum e da forrageira Sorghum sudanense, entre outras; deficiência de vitaminas (e.g., 

vitamina A) e minerais (e.g., manganês), além da administração de substâncias, tais como 

carbendazol e parbendazol (Schild et al. 2003; Radostits et al. 2017; Ertem et al. 2025).  

O presente relato tem como objetivo descrever um caso de artrogripose em um cordeiro 

recém-nascido em propriedade localizada no Perímetro Irrigado do Itans, no Seridó do estado do 

Rio Grande do Norte, nordeste do Brasil.  

 

Relato de caso 
 

Em março de 2021, durante uma visita de rotina a uma propriedade rural situada no 

perímetro irrigado do Açude Itans, cidade de Caicó, estado do Rio Grande do Norte, uma equipe 

de médicos veterinários observou um cordeiro macho da raça Santa Inês (oito dias de vida, 

pelagem preta e 4,6 kg) com dificuldade de locomoção.        

Na investigação do histórico do animal, o proprietário relatou que o cordeiro não ingeriu 

o colostro no primeiro dia de vida e, desde o nascimento até o oitavo dia, permaneceu sem 

realizar qualquer movimento locomotor, bem como se manter em estação. O animal apresentou 

rigidez articular severa devido a deformidades graves nos membros, impedindo-o de ficar em pé.  

O proprietário relatou ainda que o animal havia nascido imunodeprimido e, com o passar 

dos três primeiros dias, observou deficiência dos membros e prostração. No quarto dia notou que
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o animal continuava prostrado, perdendo peso, entrando em quadro de anorexia, alimentando-se 

apenas com leite administrado através de uma mamadeira improvisada e, mesmo assim, ainda 

sem ganhar peso. Após oito dias, o proprietário notou que o quadro do animal agravou-se com 

emagrecimento progressivo e contínua prostração (Figura 1). 

Durante o exame físico, constatou-se que o animal apresentava apatia, escore corporal 

baixo, sinais de anorexia e desestruturação neuromuscular correlacionada à deformidade 

bilateral nos membros na inspeção em movimento e anomalia (Figura 2A). 

Diante do histórico do animal e nos achados clínicos observados, estabeleceu-se o 

diagnóstico de deformidade congênita severa, com diagnóstico presuntivo de artrogripose 

(Figura 2B), possivelmente, agravada pela falta de ingestão de colostro, fator que pode ter 

comprometido o estado imunológico do animal. Com base no diagnóstico, instituiu-se um 

tratamento de suporte visando ao bem-estar do cordeiro, sobretudo para estimular a alimentação 

e o ganho de peso do animal, o qual veio a óbito no décimo primeiro dia de vida. 

 
 

 
 

 

Figura 1. Neonato de ovino (raça Santa Inês) demonstrando apatia, quadro de emagrecimento e prostração. 

 

 
 

Figura 2. Artrogripose em cordeiro do relado: A. Desestruturação neuromuscular associada à deformidade bilateral 

dos membros posteriores; B. Contraturas articulares com flexão anormal e rígida das articulações (joelhos, jarretes, 

ombros e cotovelos) incapacitando o animal de estender as articulações, tornando-as fixas e em posição anômala. 
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Resultados e Discussão 
 

No presente relato, a equipe de médicos veterinários observou um cordeiro macho apenas 

com lesões características de artrogripose. Em animais domésticos de grande porte, tais como 

bezerros e cordeiros, tal patologia pode se manifestar de maneira isolada ou em associação com 

a hidrocefalia (Hartley et al. 1977; Whittington et al. 1988; Oryan et al. 2011). 

O estudo de Schild et al. (2003) possui informações que corroboram com o presente relato, 

principalmente no que diz respeito as alterações morfológicas na flexibilidade e rigidez do 

cotovelo. Conforme observado no presente estudo bem como em concordância com este autor, 

as articulações metacarpofalângicas e interfalângicas dos membros dianteiros foram as mais 

afetadas pelas lesões, seguidas pelas articulações do joelho e jarrete dos membros traseiros, 

podendo as interfalângicas de cada panturrilha estarem fixadas na posição flexionada ou 

estendida. 

A carência nutricional pode estar ligada a lesões características de artrogripose do 

cordeiro estudado, uma vez que o animal não ingeriu o colostro logo após o nascimento, 

essencial também para a aquisição de imunidade passiva. Casos clínicos pré-existentes de 

artrogripose também indicaram falta de células do corno ventral da medula espinhal, 

combinada com insuficiência de crescimento neuronal muscular (Alsaad et al. 2017). Por outro 

lado, uma pesquisa experimental em rebanho de ovelhas Suffolk com pedigree, investigou um 

surto de artrogripose (em campo), com vinte e dois cordeiros clinicamente normais, oferecendo 

evidências de que a artrogripose também pode ser uma doença monogênica herdada 

recessivamente (Murphy et al. 2007). Deste modo, ressalta-se a necessidade de uma avaliação 

cuidadosa de neonatos com incapacidade de locomoção e/ou deformidades no nascimento, 

relacionada a carência nutricional bem como possíveis diagnósticos de condições congênitas que 

afetam o desenvolvimento neuromuscular e esquelético. Radostits et al. (2017) mencionaram 

que a artrogripose é de difícil tratamento em ovinos. Em casos leves, pode-se oferecer suporte 

para melhorar a função e aliviar o desconforto do animal, como fisioterapia e imobilização 

temporária dos membros afetados, respectivamente. Por outro lado, em situações graves, o 

prognóstico pode ser adiado e a eutanásia pode ser considerada para evitar sofrimento 

prolongado (Radostits et al. 2017). De acordo com Khodakaram-Tafti et al. (2014), animais 

recém-nascidos com artrogripose raramente sobrevivem. 

Plantas tóxicas, tais como fumo (Nicotiana glauca), cicuta (Conium maculatum), 

pessegueiro bravo (Prunus myrtifolia), trombeteira ou saia branca (Datura stramonium) e 

tremoço (Lupinus albus) estão vinculadas a relatos de artrogripose em bovinos e suínos (Smith 

et al. 2022). Porém, não há uma conexão robusta entre a patologia (principalmente em caprinos) 

e o consumo de certas plantas. Um experimento mostrou que caprinos recém-nascidos 

apresentaram movimento restrito dos membros até 10 semanas após o nascimento associado ao 

consumo de vegetais dos gêneros Nicotiana ou Conium pela mãe. Por outro lado, o consumo de 

plantas do gênero Lupinus pela mãe não ocasionou indícios de artrogripose em recém-nascidos 

(Smith et al. 2022). Tais vegetais não foram encontrados na propriedade do presente estudo. 

 

Considerações finais 
 

Este relato de caso reforça a importância do manejo neonatal adequado e do 

monitoramento da saúde de recém-nascidos em rebanhos, além da rápida intervenção 

veterinária em casos de anormalidades para tentar mitigar o sofrimento animal e prevenir 

desfechos negativos. A artrogripose em ovinos é um tema relevante para produtores e médicos 

veterinários devido aos impactos na produção e no bem-estar dos animais. A prevenção e o 

manejo eficaz dessa condição dependem da compreensão dos fatores predisponentes, das 

manifestações clínicas e das opções de tratamento disponíveis. Observa-se na literatura que não 

há cura para a artrogripose em ovinos e pequenos ruminantes, como também em outras espécies 

de animais que são acometidos. Existem tratamentos visando proporcionar cuidados de suporte e 

melhorar a qualidade de vida do animal, incluindo medidas para garantir uma boa nutrição,
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ambiente confortável e, em alguns casos, fisioterapia. No entanto, a condição é geralmente 

irreversível, e os animais afetados podem enfrentar sofrimento e desafios significativos ao longo 

da vida. É sempre recomendável procurar a orientação de um médico veterinário para avaliação 

e aconselhamento específicos sobre o manejo de ovinos diagnosticados que apresentarem 

quadros sintomáticos compatíveis com artrogripose.  
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